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BASES DO MÉTODO DIALÉCTICO 

A) Ao con t rá r io da metafísica, a dia­
léct ica olha a n a t u r e z a não como u m a acu­
mulação ac identa l de objectos , de fenómenos 
des l igados u m dos ou t ros , isolados e inde­
p e n d e n t e s , m a s como u m todo u n o , coe­
r en t e , em q u e os objectos , os fenómenos , 
e s t ão o rgan icamen te l igados en t r e si, de­
p e n d e m u n s dos ou t ros e se condic ionam 
rec ip rocamen te . 

E i s po rque o mé todo dialéctico consi­
de ra que n e n h u m fenómeno da n a t u r e z a 
pode ser compreend ido , se o encara rmos 
i so ladamente , fora dos fenómenos quer:© 
r o d e i a m ; po rque u m fenómeno não i m p o r t a 
qua l , em q u a l q u e r domínio da n a t u r e z a 
p o d e conver te r -se num sem-sent ido , desde 
que o cons ideremos fora das condições am­
b ien tes , se o sepa ra rmos dessas condições ; 
pe lo con t rá r io , u m fenómeno qualquer pode 
compreender - se e just if icar-se, desde que o 
cons ideremos sob o pon to de v i s t a da sua 
l igação indissolúvel com os que o rode iam, 
ta l como é condic ionado por e s t e s . 

B) A o contrár io da metafísica, a dia­
léct ica olha a n a t u r e z a não como u m es tado 
do repouso ou de imobi l idade, de e s t agna­
ção e de imutab i l idade , mas como u m es t ado 
de mov imen to e mutação p e r p é t u a s , de re­
novação e desenvolv imento incessan tes , em 
que h á s empre a lguma coisa que nasce e 
se desenvolve , a lguma coisa que se desa­
g r e g a e desaparece . 

E i s po rque o método dialéctico quere 
que os fenómenos sejam cons iderados não 
somen te segundo as suas re lações e condi ­
c ionamento rec íprocos m a s t a m b é m segundo 

o seu m o v i m e n t o , m u t a ç ã o , desenvolvi­
m e n t o , a t e n d e n d o ao seu aparec imento e 
desapa rec imen to . 

P a r a o mé todo dia léct ico, o que pr i ­
mei ro de tudo i m p o r t a não ó o que, em 
dado momen to , parece es táve l m a s começa 
á a enf raquecer ; ó a n t e s o que nasce e se 
desenvolve , mesmo se isso parece , em dado 
m o m e n t o , i n s t áve l , p o r q u e , pa ra o m é t o d o 
dialéct ico, só aqui lo que nasce e desenvolve 
ó invencível . 

«Toda a na tu r eza , desde as mais ínfimas 
pa r t í cu las a té aos maiores corpos , desde o 
g r ã o de areia a té ao sol, desde o p r o t i s t a ( l ) 
a té ao homem, es tá e m p e n h a d a n u m pro­
cessos e t e rno de apar ição e desapar ição , 
n u m fluxo incessan te , n u m movimen to con­
t ínuo e em mutações p e r p é t u a s » . 

E i s p o r q u e a dia léct ica «encara as coisas 
e o seu reflexo m e n t a l p r inc ipa lmente nas 
suas relações rec íprocas , no seu encadea­
men to , no seu mov imen to , n a sua apar ição 
e de sapa r i ção» . 

C) Ao cont rá r io da metaf ís ica , a dia­
léct ica cons idera o processas de desenvol­
v imen to não como u m simples processus 
de c resc imen to , cujas m u t a ç õ e s quan t i t a ­
t ivas não chegam a mutações qua l i t a t ivas , 
m a s como um desenvo lv imento que pas sa 
de m u t a ç õ e s q u a n t i t a t i v a s insignif icantes e 
l a t e n t e s a mutações visíveis e radica is , qua­
l i t a t ivas ; em que as mutações qua l i t a t ivas 
são, n ã o j á g r ad u a i s , mas r áp ida s , r epen t i -

(1) Célula viva p r imi t iva . 


